
Preí&turá de 
SOROCABA 

Secretaria de Governo e Segurança 

Comunitária 

SEG- OF- 66412015 

Senhor Presidente, 

Sorocaba, 14de 

J. AO PRO. 
EM 

21 SEI 

de 2015 

Servimo-nos do presente, ep,46ção ao recebimento do oficio 
n°0 188, referente ao Projeto de Lei n° 19/20 13, c4í,réiteração se deu através do Oficio 
072/2015, de autoria do nobre Vereador LUI,$' ,$'ANTOS PEREIRA FILHO, dispõe 
sobre o Programa Cadastro Inclusão para a lde4ttficação,  Mapeamento e cadastramento 
do perfil socioeeonômico das pessoas com Deficiência ou Mobilidade Reduzida no 
âmbito do Município. 

Com relação ao Projeto de Lei, encaminhamos relatório 
elaborado pela SEDES. 

Sendo só para o momento, reiteramos nossos protestos de 
elevada estima e distinta consideração. 

João1 
Secretário de 	 rança Comunitária 

Excelentíssimo Senhor 
GERVINO CLÁUDIO GONÇALVES 
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal 
SOROCABA-SP 1 

•1 	' 

PALÁCIO DOS TROPEIROS -6andar 

Av. Eng;CarIÕs Reinalcio Mendes 3.041 Alto da Boa Vista CEP 18013-280 - Soocaha-SP 

- 	 Fone: (1S) 3238.2509 



Prefeitura de 
s_•, soRocÀBA 

Secretaria de Desenvolvimento Social 

Sorocaba, lide setembro de 2015. 

Oficio 77112015 - SEDES/Gabinete 

Em resposta ao oficio SG-OF-21312015, datado de 27 de março de 2015, ao Ofício 018812013 

referente ao Projeto de Lei n 2  19/2013, cuja reiteração se deu no Ofício 072/ 2015, tem esta secretaria a 

informar o que segue: 

Conforme cópia anexa, o Ofício 267/ 2013 'SECID' foi protocolado em resposta no dia 18 de 

maio de 2013, com parecer favorável a promulgação de tal Lei; 

Em virtude de acordo firmado, na reunião realizada no dia 11/05/2015 nesta SEDES com 

nobre edil Pr. Luis Santos, ficou estabelecido que teríamos um prazo de 3 a 4 meses para procedermos o 

levantamento de informações atualizadas e posterior envio dos dados existentes; 

No que diz respeito ao perfil das deficiências e a concentração por divisão territorial, 

encaminhamos anexos os indicadores baseados nos dados obtidos através do Cadastio Único e IBGE. Isto 

posto, segue: 

• Panorama de Deficientes no Brasil; 

• Planilha com dados gerais do município dos tipos de deficiência; 

• Planilha com dados específicos da Regional Norte; 

• Planilha com dados específicos da Regional Oeste; 

• Planilha com dados específicos da Regional Leste; 

• Gráfico comparativo dos tipos de deficiência. 

Ressaltamos que a divisão regional referenciada nas planilhas, refere à proposta de divisão 

regional administrativa utilizada nesta gestão municipal. 

Na oportunidade colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos necessários e 

apresentamos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

Edith Maria G 

Secretária de Desenvolvimento Social 

limo. Sr. 

João Leandro da Costa Filho 

Secretário de Governo e Segurança Comunitária 

rua Santa Crtz, 116— Centro - Sorocaba - SP 

Fone" 	3219.1920 - www.sorocaba.sp.gov.br  
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PANORAMA DE DEFICIENTES BRASIL 

Defio&icia visual severa 	• DetaÉnaa 8ud4va severa 	Deflt400a motoa severa 

3,8% 
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0,9% 
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Brasil 
	

23,9% 

Norte 

Nordeste 

	

Sudeste 	 23% j-• -flw-_a 
&. 	 o 

	

- 	 Sul 	 22,5k 

	

Centro-Oeste 	 22,5% 

	

Pelo menos uma das 	 23,9% deficiências investigadas 

	

Deficiência visual 	 18,8% 

Deficiência auditiva 	 5,1 % 

Deficiência mental 	1,4% 

Em 2011, parte dos dados revelados pelo Censo sobre a população 
deficiente mostrou que 17,7 milhões de brasileiros, ou 6,7% da 
população, declararam possuir pelo menos uma deficiência "severa" em 
2010 - de acordo com o IBGE, severa se refere à população que não 
enxerga nada rio caso da deficiência visual, por exemplo. Em 2000, o 
índice foi de 4,2%. Quanto aos números gerais, em 2010, 23,9% brasileiros 
declararam possuir ao menos uma deficiência, ante 14,3% em 2000. 

23% 

26,6% 
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Segundo explica o IBGE, parte do aumento nos números pode ser 
explicado pela mudança na forma de fazer as perguntas. A pergunta sobre 
deficiência visual no Censo 2000, por exemplo, era: "Como você avalia a 
sua capacidade de enxergar?". Em 2010, mudou para: "Você tem alguma 
dificuldade para enxergar'?". Em relação à deficiência motora, a pergunta 
mudou de "Como você avalia a sua capacidade de caminhar ou subir 
degraus?" (2000) para "Tem dificuldade permanente de caminhar ou subir 
degraus?" (2010). 

Participaram do Censo 2010 cerca de 190 mil recenseadores, que visitaram 
os mais de 5.565 municípios brasileiros entre 1° de agosto a 31 de outubro 
de 2010. Os primeiros dados da pesquisa, que identificou uma população 
de 190 milhões de brasileiros, foram revelados em abril de 2011. Ao longo 
de 2012, serão produzidos novos resultados, apresentados em volumes 
temáticos. 
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